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RESUMO: A cisticercose bovina é uma doença 
parasitária de suma importância principalmente 
por se tratar de uma zoonose, que pode causar 
a morte em seres humanos, e em bovinos causa 
impactos econômicas aos produtores. Quanto à 
localização do cisticerco no exame post mortem 
destacam os músculos cardíacos, os masseteres 
e os pterigóides. A medida de inspeção 
sanitária realizada em frigoríficos, e o controle 
de sanidade animal são de suma importância 
para o controle e diagnóstico da doença. Neste 
sentido, o presente trabalho tem como objetivo 
verificar a prevalência de cisticercose bovina 
em frigorífico sob inspeção estadual localizado 
na região noroeste do estado de São Paulo. 
Diariamente, todos os animais foram submetidos 
a inspeção ante mortem, e as planilhas de 
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inspeção post mortem foram preenchidas pelos auxiliares de inspeção, sob supervisão 
do Médico Veterinário responsável técnico. Nessas planilhas foram anotadas as doenças, 
órgãos acometidos e destinação realizada, que são lançados posteriormente no Sistema de 
Gestão de Defesa Animal e Vegetal. Foram avaliadas e contabilizadas todas as planilhas 
de inspeção post mortem, durante o período de janeiro de 2020 a janeiro de 2022. Essas 
planilhas foram utilizadas para avaliação da quantidade de animais infectados, condenações 
realizadas, assim como o risco para a saúde pública, ressaltando a importância do serviço de 
inspeção. Observou-se baixa prevalência de cisticercose bovina. Apenas 1,14% (676/59.249) 
das amostras analisadas apresentaram tal afecção. Ressalta-se a importância de medidas de 
saneamento básico, boas práticas agropecuárias e educação em saúde, visando à redução 
de prejuízos e garantia da saúde pública e animal.
PALAVRAS - CHAVE: cisticercose; impactos econômicos; inspeção; zoonose.

PREVALENCE OF BOVINE CYSTICERCOSIS IN A FRIDGE IN THE 
NORTHWEST PAULISTA REGION UNDER STATE INSPECTION

ABSTRACT: Bovine cysticercosis is a parasitic disease of utmost importance, mainly because 
it is a zoonosis that can cause death in humans, and in cattle it causes economic impacts 
to producers. As for the location of the cysticercus in the post mortem examination, the 
cardiac, masseter and pterygoid muscles are highlighted. The sanitary inspection performed 
in slaughterhouses and the control of animal health are of utmost importance for the control 
and diagnosis of the disease. In this sense, the present study aims to verify the prevalence 
of bovine cysticercosis in a slaughterhouse under state inspection, located in the northwest 
region of the state of São Paulo. Daily, all the animals were submitted to ante-mortem 
inspection, and the post-mortem inspection sheets were filled in by the inspection assistants, 
under the supervision of the responsible technical Veterinarian. On these spreadsheets were 
noted diseases, affected organs and destination performed, which are later entered into 
the animal and Plant Defense Management System. All the post mortem inspection sheets 
were evaluated and accounted for, during the period from January 2020 to January 2022. 
These spreadsheets were used to evaluate the number of infected animals, condemnations 
carried out, as well as the risk to public health, highlighting the importance of the inspection 
service. A low prevalence of bovine cysticercosis was observed. Only 1.14% (676/59,249) of 
the samples analyzed presented this disease. The importance of basic sanitation measures, 
good agricultural and cattle raising practices and health education is emphasized, aiming at 
reducing losses and guaranteeing public and animal health.
KEYWORDS: ciysticercosis, economic impacts, inspection, zoonosis.

INTRODUÇÃO
De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes 

(ABIEC), o Brasil é o segundo maior produtor mundial de carne bovina superado apenas 
pelos Estados Unidos. Em 2010 esses países produziram, respectivamente, 9.486 e 12.048 
mil toneladas, embora o Brasil tenha se configurado como o maior exportador, com 1.731.000 
toneladas exportadas. Foram abatidos no Brasil, no primeiro semestre de 2011, 14.168.099 
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com a produção de 3.291.070 toneladas de carcaça. Dessas, 407.068 toneladas foram 
exportadas como carne in natura (IBGE, 2011). Para melhor desempenho comercial, são 
necessárias ações que assegurem a qualidade da carne, incluindo a inspeção higiênico-
sanitária que visa eliminar ou reduzir o risco da ocorrência de transmissão de zoonoses ou 
outros transtornos alimentares associados ao consumo de produtos cárneos. A cisticercose 
é uma das zoonoses mais encontradas e a causa mais frequente de condenações de 
carcaças de bovinos, causando perdas econômicas associadas à produção de alimentos, 
além de limitar as possibilidades de exportação de carne, diminuindo o prestígio dos países 
produtores e o valor de seus produtos (ALMEIDA, 2006). 

A Região Sudeste brasileira historicamente é a com a maior ocorrência de 
cisticercose no rebanho bovino, compreendendo os estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. Ungar e Germano (1992), monitorando a ocorrência 
em 47 estabelecimentos sob Serviço de Inspeção Federal (SIF) do Estado de São Paulo, 
verificaram prevalência de cisticercose em 5,5% (48.957/896.654). Outro estudo no período 
de janeiro de 1990 a junho de 2000, envolvendo 1.976.824 bovinos abatidos em frigoríficos 
com Inspeção Federal da região de Araçatuba, mostrou índice de 4,18% de prevalência 
de cisticercose bovina. Todos os municípios que compõem a região administrativa de 
Araçatuba forneceram animais para o abate e todos apresentaram casos de cisticercose 
bovina, demonstrando a importância epidemiológica da região (FERNANDES; BUZETTI, 
2001). Outro estudo realizado entre os anos de 2005 a 2009, em um abatedouro também 
registrado no Serviço de Inspeção Federal, na região de Ituiutaba-MG, revela a ocorrência 
em 0,93% dos 1.516.597 animais avaliados (SANTOS; MOREIRA, 2010).

Estudos epidemiologicamente detalhados são escassos, fazendo com que a maior 
parte das citações sejam limitadas, circunscrita ou pontual. Assim, tanto índices muito 
baixos quanto muito elevados devem ser analisados com cautela, algumas vezes por 
restrição espacial/temporal e outras vezes pelo predomínio de abates de animais de regiões 
endêmicas. Todavia, os valores encontrados demonstram que a enfermidade ocorre nessa 
região brasileira, expondo a população consumidora ao risco de teníase, além de perpetuar 
a ocorrência no país, desprestigiando a carne brasileira no mercado internacional.

MATERIAL E MÉTODOS
Ressalta-se que o presente estudo foi submetido ao CEUA e obteve parecer ACEITO 

de acordo com o protocolo nº: 2100018.
O presente estudo foi realizado no Frigorífico Ouroeste Eireli, situado no município 

de Ouroeste - SP, sob inspeção estadual, localizado na região Noroeste do estado de São 
Paulo. Foram acompanhados os abates de bovinos, seguindo todas as normas de bem-
estar animal. A quantidade de animais abatidos no período de estudo foi de 59.245 (janeiro 
de 2020 a janeiro de 2022).
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Os animais foram recebidos no frigorífico e permaneceram em descanso, em dieta 
hídrica de 12 a 24 horas, podendo ser diminuído para 6 horas se os animais estiverem em 
um raio de 50km do Frigorífico. Todos os animais passarão por inspeção ante mortem antes 
de serem liberados para o abate. Após serem liberados, seguirão pela rampa de acesso em 
direção ao box de atordoamento, onde realiza-se insensibilização do animal, em seguida, 
a sangria, a qual deve acontecer com o maior escoamento de sangue. A inspeção post 
mortem foi realizada em todas as carcaças e vísceras, seguindo as linhas de inspeção, 
Sendo elas: Linha A – exames dos pés; Linha B – Exame da cabeça e língua; Linha C – 
Exame dos dentes (facultativo); Linha D – Exame do trato gastrointestinal, baço, pâncreas, 
bexiga e útero; Linha E – Exame do fígado, onde é realizada a palpação, visualização, 
incisão de linfonodos (hepático portal e pancreático) e incisão de ductos biliares, veia porta 
hepática, se necessário deve ser feitos cortes no parênquima do órgão. Linha F – Exame 
do coração e pulmões; Linha G – Exame dos rins; Linha H – Exame interno e externo da 
parte caudal da carcaça; Linha I – Exame interno e externo da parte cranial da carcaça.

Observado a presença de cisticercos, os locais de eleição são: músculos da 
mastigação (masseter e pterigóide), língua, coração, diafragma e seus pilares, esôfago e 
fígado. No quarto dianteiro: músculos do pescoço, do peito e da paleta e quarto traseiro: 
músculos do coxão, da alcatra e do lombo).

Diariamente, as planilhas de inspeção post-mortemforam preenchidas pelos 
auxiliares de inspeção, sob supervisão do Médico Veterinário responsável técnico. Nessas 
planilhas foram anotadas as doenças, órgãos acometidos e destinação realizada. Todos 
os dados são lançados posteriormente no Sistema GEDAVE (Gestão de Defesa Animal e 
Vegetal).

Foram avaliadas e contabilizadas todas as planilhas de inspeção post mortem, 
durante o período de janeiro de 2020 a janeiro de 2022.

Os dados obtidos a partir da avaliação das planilhas de inspeção, foram utilizados 
para avaliação da quantidade de animais infectados com cisticercos, condenações 
realizadas, assim como o risco para a saúde pública, ressaltando a importância do serviço 
de inspeção. Os dados foram tabulados pelo Microsoft Excel 2013®. Por conter informações 
de responsabilidade do estabelecimento, o projeto foi previamente submetido à autorização 
de utilização de dados e imagens, ao sócio proprietário, através da Carta de Anuência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As planilhas de inspeção post mortem foram preenchidas pelos auxiliares de 

inspeção, supervisionados pelo Médico Veterinário Responsável Técnico durante o abate 
dos animais e linhas de inspeção. 

Os dados obtidos das planilhas de inspeção foram tabulados em documento/arquivo 
em formato Word, com as seguintes informações, período do abate (mês/ano), quantidade 
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de animais abatidos no período, presença de cisticercose viva e presença de cisticercose 
calcificada (Tabela 1).

MÊS/ANO BOVINOS ABATIDOS CISTICERCOSE VIVA CISTICERCOSE 
CALCIFICADA

Janeiro 2020 2742 2 44
Fevereiro 2020 1942 2 36
Março 2020 2917 2 50
Abril 2020 2112 9 47
Maio 2020 2744 5 39
Junho 2020 2391 3 55
Julho 2020 3091 0 34
Agosto 2020 2595 6 32
Setembro 2020 2585 6 30
Outubro 2020 1899 1 23
Novembro 2020 2627 0 4
Dezembro 2020 2625 2 21
Janeiro 2021 2486 1 18
Fevereiro 2021 1528 0 27
Março 2021 1813 0 14
Abril 2021 2556 2 23
Maio 2021 2374 1 23
Junho 2021 2670 0 20
Agosto 2021 2583 0 17
Setembro 2021 2859 0 13
Outubro 2021 2966 1 18
Novembro 2021 2770 0 12
Dezembro 2021 2322 0 17
Janeiro 2022 2048 0 17
TOTAL 59.245 42 634

Tabela 1. Dados referentes ao número de abates e presença de cisticercose bovina (viva ou 
calcificada) em bovinos abatidos em frigorífico na região Noroeste Paulista, sob inspeção estadual de 

janeiro de 2020 a janeiro de 2022.

Fonte: Arquivo pessoal, 2022

Após a interpretação dos dados, obteve-se a porcentagem de animais positivos para 
cisticercose bovina (viva e calcificada) no período de janeiro de 2020 a janeiro de 2022 
(Tabela 2). 
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BOVINOS ABATIDOS (N) CISTICERCOSE VIVA CISTICERCOSE 
CALCIFICADA TOTAL

59.245 42 634 676
POCENTAGEM (%) 100 0,07 1,07 1,14

Tabela 2. Dados percentuais referentes ao número de abates e presença de cisticercose bovina (viva 
ou calcificada) em bovinos abatidos em frigorífico na região Noroeste Paulista, sob inspeção estadual 

de janeiro de 2020 a janeiro de 2022.

Fonte: Arquivo pessoal, 2022

Com base nos valores obtidos a partir da análise de 59.245 abates, nota-se que 
apenas 1,14% das carcaças apresentaram presença de cisticercose, e que apesar de ser 
um valor tolerável, a cisticercose bovina ainda está presente nos abatedouros frigoríficos, 
sendo considerado um risco para a saúde pública, por se tratar de uma zoonose.

A região Sudeste brasileira é historicamente a que apresenta a maior ocorrência 
de cisticercose no rebanho bovino, abrangendo os estados de Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. Em monitoramento sobre a ocorrência de cisticercose 
durante abates em 47 estabelecimentos sob Serviço de Inspeção Federal (SIF) do Estado 
de São Paulo, verificou-se prevalência de 5,5% (48.957/896.654) de carcaças positivas 
(UNGAR; GERMANO,1992). Outro estudo envolvendo 1.976.824 bovinos abatidos no 
período de janeiro de 1990 a junho de 2000, em frigoríficos com Inspeção Federal da 
região de Araçatuba, mostrou índice de 4,18% de prevalência de cisticercose bovina 
(BURGER,2014). Na literatura, a menor prevalência encontrada para cisticercose em 
bovinos foi de 0,063%, relatada por Lima et al. (2011) no estado do Mato Grosso do Sul, 
enquanto o maior índice foi descrito por Corrêa et al. (1997) no Rio Grande do Sul (4,63%) 
(CIPRIANO,2015). Tais resultados corroboram com o encontrado no presente estudo, onde 
ao serem avaliadas 59.245 carcaças de bovinos abatidos em frigorífico na região Noroeste 
Paulista, sob inspeção estadual de janeiro de 2020 a janeiro de 2022, obteve-se 1,14% de 
carcaças positivas para cisticercose bovina.

CONCLUSÃO
De acordo com o desenvolvimento do presente estudo, conclui-se que a prevalência 

de cisticercose bovina observada em frigorífico na região Noroeste Paulista, sob inspeção 
estadual de janeiro de 2020 a janeiro de 2022 foi relativamente baixa, 1,14%. Entretanto 
há necessidade de adoção de medidas para promover a redução da doença em questão, 
como saneamento básico, boas práticas agropecuárias e educação em saúde, sendo essas 
essenciais para a redução de prejuízos econômicos e promoção da saúde pública e animal.
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